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PROGRAMA:

1. MODELOS PROBABILÍSTICOS
1.1. Variável aleatória discreta
1.2. Função de probabilidade
1.3. Distribuição de probabilidade Binomial, Normal e Poisson
1.4. Distribuição da média, da proporção e diferença de médias de populações normais
1.5. Cálculo de tamanho amostral para estimar proporção e média 
 
2. ESTIMAÇÃO
2.1. Estimação pontual e intervalar: faixa de referência e intervalo de confiança para a média, proporção, diferença de médias, diferença de proporções , odds ratio e risco relativo 
 
3. TESTES DE HIPÓTESES PARAMÉTRICOS E NÃO PARAMÉTRICOS
3.1. Conceitos fundamentais: Razões e restrições para uso, hipóteses estatísticas, erros de decisão, estatística de teste, distribuição da estatística do teste, região crítica, valor descritivo, poder do teste e tamanho de efeito
3.2. Testes para duas amostras independentes: teste t-Student com variâncias iguais e desiguais, teste de Mann-Whitney, teste Qui-quadrado, Exato de Fisher e Teste de Mantel-Haenszel 
3.3. Testes para duas amostras dependentes: teste t-pareado, teste de Wilcoxon, teste de McNemar
3.4. Testes para k amostras independentes: Análise de variância (um fator), teste de Kruskall- Wallis e respectivos testes de comparações múltiplas
3.5. Teste para k amostras dependentes: teste de Friedman e teste de comparações múltiplas
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